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LLÍÍNNGGUUAA  PPOORRTTUUGGUUEESSAA  
 
Texto 1 
 
Cem cruzeiros a mais 
 
Ao receber certa quantia num guichê do 
Ministério, verificou que o funcionário lhe havia 
dado cem cruzeiros a mais. Quis voltar para 
devolver, mas outras pessoas protestaram: 
entrasse na fila. 
Esperou pacientemente a vez, para que o 
funcionário lhe fechasse na cara a janelinha de 
vidro: 
- Tenham paciência, mas está na hora do meu 
café. 
Agora era uma questão de teimosia. Voltou à 
tarde, para encontrar fila maior – não conseguiu 
sequer aproximar-se do guichê antes de encerrar-
se o expediente. 
No dia seguinte era o primeiro da fila: 
- Olha aqui: o senhor ontem me deu cem 
cruzeiros a mais. 
- Eu? 
Só então reparou que o funcionário era outro. 
- Seu colega, então. Um de bigodinho. 
- O Mafra. 
- Se o nome dele é Mafra, não sei dizer. 
- Só pode ter sido o Mafra. Aqui só trabalhamos 
eu e o Mafra. Não fui eu. Logo ... 
Ele coçou a cabeça, aborrecido: 
- Está bem, foi o Mafra. E daí? 
O funcionário lhe explicou com toda a 
urbanidade que não podia responder pela 
distração do Mafra: 
- Isto aqui é a pagadoria, meu chapa. Não posso 
receber, só posso pagar. Receber, só na 
recebedoria. O próximo! 
O próximo da fila, já impaciente, empurrou-o 
com o cotovelo. Amar o próximo como a ti 
mesmo! Procurou conter-se e se afastou, 
indeciso. Num súbito impulso de indignação – 
agora iria até o fim – dirigiu-se à recebedoria. 
- O Mafra? Não trabalha aqui, meu amigo, nem 
nunca trabalhou. 
- Eu sei. Ele é da pagadoria. Mas foi quem me 
deu os cem cruzeiros a mais. 
Informaram-lhe que não podiam receber: tratava-
se de uma devolução, não era isso mesmo? e não 
de pagamento. Tinha trazido a guia? Pois então? 

Onde já se viu pagamento sem guia? Receber mil 
cruzeiros a troco de quê? 
- Mil não: cem. A troco de devolução. 
- Troco de devolução. Entenda-se. 
- Pois devolvo e acabou-se. 
- Só com o chefe. O próximo! 
O chefe da seção já tinha saído: só no dia 
seguinte. No dia seguinte, depois de fazê-lo 
esperar mais de meia hora, o chefe informou-lhe 
que deveria redigir um ofício historiando o fato e 
devolvendo o dinheiro. 
- Já que o senhor faz tanta questão de devolver. 
- Questão absoluta. 
- Louvo o seu escrúpulo. 
- Mas o nosso amigo ali do guichê disse que era 
só entregar ao senhor – suspirou ele. 
- Quem disse isso? 
- Um homem de óculos naquela seção do lado de 
lá. Recebedoria, parece. 
- O Araújo. Ele disse isso, é? Pois olhe: volte lá e 
diga-lhe para deixar de ser besta. Pode dizer que 
fui eu que falei. O Araújo sempre se metendo a 
entendido! 
- Mas e o ofício? Não tenho nada com essa briga, 
vamos fazer logo o ofício. 
- Impossível tem de dar entrada no protocolo. 
Saindo dali, em vez de ir ao protocolo, ou ao 
Araújo para dizer-lhe que deixasse de ser besta, o 
honesto cidadão dirigiu-se ao guichê onde 
recebera o dinheiro, fez da nota de cem cruzeiros 
uma bolinha, atirou-a lá dentro por cima do vidro 
e foi-se embora. 

(Fernando Sabino) 
 
 
 
Utilize o texto 1 para responder às questões de 1 
a 10. 
 
1. Após a leitura dos três primeiros parágrafos 
do texto, podemos inferir que  
(A) a personagem principal esperou até o dia 
seguinte para devolver o dinheiro. 
(B) o funcionário fechou o guichê para tomar 
café e só voltou à tarde. 
(C) as personagens dialogam sobre a devolução 
do dinheiro. 
(D) o funcionário foi tomar café quando chegou a 
vez do homem que queria devolver o dinheiro. 
(E) a personagem que recebeu o dinheiro a mais, 
só o recebeu por que estava na fila errada. 
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2. A alternativa que comprova que, apesar das 
dificuldades, o homem não desistiu de devolver o 
dinheiro é: 
(A) “Agora era uma questão de teimosia.” 
(B) “Procurou conter-se e se afastou, indeciso.” 
(C) “Mil não: cem. A troco de devolução.” 
(D) “Não conseguiu sequer aproximar-se de 
guichê antes de encerrar-se o expediente.” 
(E) “Quis voltar para devolver, mas outras 
pessoas protestaram.” 
 
3. As reticências, que aparecem em “Aqui só 
trabalhamos eu e o Mafra. Não fui eu. Logo...”, 
foram utilizadas  
(A) para demonstrar que não se sabia quem havia 
sido. 
(B) para indicar que o funcionário havia 
esquecido o nome do colega de trabalho. 
(C) para evidenciar que, em uma repartição 
pública, nunca se sabe nada. 
(D) para elucidar o equívoco ocorrido com o 
funcionário. 
(E) para deixar a conclusão por conta do leitor. 
 
4. Com a expressão E daí?, utilizada em “- Está 
bem, foi o Mafra. E daí?”, o autor quis mostrar 
que  
(A) era necessário, antes de se resolver o 
problema, saber quem o ocasionou. 
(B) existe uma ação, não importa quem a 
praticou. 
(C) as responsabilidades por equívocos são 
divididas entre os funcionários. 
(D) o funcionário queria saber mais sobre o 
assunto. 
(E) a personagem principal não estava 
preocupada em resolver o problema. 
 
5. Sobre a palavra urbanidade, empregada em 
“O funcionário lhe explicou com toda a 
urbanidade que não podia responder pela 
distração do Mafra”, podemos afirmar que 
(A) quis retratar que a cena se passa em uma 
cidade, por isso o uso da palavra urbanidade. 
(B) o seu emprego retrata que as personagens são 
urbanas e não rurais. Sendo assim, falam uma 
variante lingüística utilizada na cidade. 
(C) foi utilizada ironicamente pelo autor pois o 
funcionário, pela sua fala, não foi nada gentil.  
(D) foi utilizada para mostrar que o funcionário 
foi muito solícito ao explicar o caso. 

(E) foi utilizado para caracterizar a linguagem 
bancária. 
 
6. O o, que aparece em “...empurrou-o com o 
cotovelo.”, diz respeito, no texto, 
(A) a uma outra pessoa que estava na fila. 
(B) ao Mafra. 
(C) ao Araújo. 
(D) ao homem que queria devolver o dinheiro.  
(E) a alguém, que não as personagens do texto, a 
quem devemos amar como a nós mesmos. 
 
7. O texto apresenta, predominantemente, a 
tipologia: 
(A) descritiva 
(B) narrativa 
(C) dissertativa 
(D) narrativo-descritiva 
(E) dissertativo-expositiva 
 
8. Ao lermos todo o texto, e em vista do 
conhecimento prévio que temos do assunto nele 
tratado, podemos interpretar que Cem cruzeiros 
a mais 
(A) brinca com os leitores ao tratar um tema 
inverossímil, isto é, não próximo ou não 
semelhante à realidade. 
(B) traz para o cotidiano um problema que 
raramente ocorre na esfera social: a morosidade 
do serviço público. 
(C) mostra como algumas pessoas são ingênuas, 
pois, segundo o autor, deveriam se apropriar de 
um dinheiro que lhes foi dado por acaso e não 
tentar devolvê-lo. 
(D) mostra como todas as pessoas, hoje, estão 
preocupadas somente com os seus problemas. 
(E) foi construído de forma a fazer uma crítica ao 
excesso de burocracia das repartições públicas 
em geral. 
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9. Quanto à estrutura, organização e sentido do 
texto, observe as afirmações a seguir: 
 
I - O 1º parágrafo faz referência a um sujeito que 
não aparece explícito no texto. 
II – Ao utilizar o termo agora (Em: “Agora era 
uma questão de teimosia.”), o autor quer reforçar 
a determinação da personagem em devolver o 
dinheiro. 
III – O termo lhe (Em: “O funcionário lhe 
explicou com toda a urbanidade que não podia 
responder pela distração do Mafra:”) pode ser 
substituído, sem alteração de norma pelo termo o. 
 

Estão corretas apenas as afirmações: 
(A) I e II 
(B) II  
(C) I e III 
(D) II e III 
(E) I, II e III 
 
10. As orações grifadas, em “Ao receber certa 
quantia num guichê do Ministério, verificou que 
o funcionário lhe havia dado cem cruzeiros a 
mais. Quis voltar para devolver, mas outras 
pessoas protestaram: entrasse na fila.”, 
expressam, respectivamente, idéia de : 
(A) temporalidade e conformidade 
(B) condicionalidade e causalidade 
(C) finalidade e concessividade  
(D) concessividade e causalidade 
(E) temporalidade e finalidade 
 
 

CCOONNHHEECCIIMMEENNTTOOSS  EESSPPEECCÍÍFFIICCOOSS  
 
11. Sobre a crioterapia, é correto afirmar que 
(A) aumenta a aptidão aos exercícios.    
(B) é usada em síndromes isquêmicas. 
(C) é contra-indicada nas bursites. 
(D) aumenta o limiar doloroso. 
(E) não pode ser usada nas espasticidades. 
 
12. Um dos principais problemas do paciente 
hemiplégico é a hipertonia dos membros 
superiores. Para o fisioterapeuta quebrar o padrão 
patológico que se instala e realizar a elevação do 
membro superior, deverá utilizar o 
posicionamento correto das articulações do 
ombro, cotovelo, antebraço, punho e dedos que 
são 

(A) rotação externa, extensão, pronação, extensão 
e extensão com polegar abduzido. 
(B) rotação interna, flexão, pronação, extensão e 
extensão com o polegar aduzido. 
(C) rotação externa, extensão, supinação, 
extensão e extensão com o polegar abduzido. 
(D) rotação externa, extensão, pronação, extensão 
e flexão com o polegar aduzido. 
(E) rotação interna, extensão, supinação, flexão e 
extensão com o polegar aduzido. 
 
13. A região de uma miofibrila situada entre duas 
linhas “Z” é chamada de 
(A) Actina. 
(B) Miosina. 
(C) Faixa “A”. 
(D) Sarcoplasma. 
(E) Sarcômero. 
 
14. Uma característica da Doença de Parkinson é 
a marcha dita 
(A) Helicópode. 
(B) Pequenos passos. 
(C) Anserina. 
(D) Atáxica. 
(E) Coréica. 
 
15. Dos recursos abaixo que está contra-indicado 
ao paciente com hipertensão arterial sistêmica é 
o(a) 
(A) Forno de bier. 
(B) Turbilhão. 
(C) Infravermelho. 
(D) Ondas curtas. 
(E) Eletroforese. 
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16. Sobre a cinesioterapia resistida, é incorreto 
afirmar que 
(A) é uma forma de exercício na qual a contração 
muscular mecânica ou estática é resistida por 
uma força externa. 
(B) tem como propósito geral a melhora da 
função física. 
(C) a resistência à fadiga é a habilidade de 
desenvolver exercícios repetitivos de baixa 
intensidade por um período curto de tempo. 
(D) a potência é também uma medida de 
desempenho muscular e é definida como trabalho 
por uma unidade de tempo (força X distância / 
tempo). 
(E) a força refere-se à produção de força de um 
músculo em contração e está diretamente 
relacionada à quantidade de tensão que este 
músculo em contração pode produzir. 
 
17. Dos recursos abaixo, escolha aquele que 
produz calor superficial. 
(A) Infravermelho 
(B) Ondas curtas 
(C) Microondas  
(D) Corrente farádica 
(E) Ultra-som 
 
18. Associe o teste indicado na Coluna 1 com sua 
respectiva finalidade descrita na Coluna 2. 
 

Coluna 1 Coluna 2 
1) Mc Murray 
2) Thomas 
3) Lasègue 
4) Trendelenburg 
5) Phalen 

(   ) retração dos 
flexores do quadril 
(   ) fraqueza do glúteo 
médio 
(   ) síndrome do túnel 
do carpo 
(   ) lesão de menisco 
(   ) comprometimento 
do nervo ciático 

 
A seqüência correta é: 

(A) 2, 3, 4, 1, 5 
(B) 4, 5, 2, 3, 1 
(C) 2, 4, 5, 1, 3 
(D) 1, 4, 5, 3, 2 
(E) 3, 2, 1, 5, 4 
 
 
 
 

19. A esclerose múltipla é uma patologia que 
causa lesões múltiplas, que ocorrem em várias 
partes do Sistema Nervoso Central, sendo 
caracterizada por exacerbações e remissões que 
podem durar anos. O objetivo geral do programa 
de tratamento desta patologia deve ser 
(A) minimizar os tremores do membro superior 
acometido e treino de marcha. 
(B) manter o paciente funcionalmente 
independente o máximo de tempo possível. 
(C) normalizar o tônus, fortalecimento muscular e 
treino de marcha. 
(D) correção postural e treino do equilíbrio. 
(E) diminuir os tremores do membro superior 
comprometido, redução da espasticidade e treino 
de marcha. 
 
20. “Grupo heterogêneo e não bem delimitado de 
síndromes neurológicas residuais, causadas por 
lesões não-progressivas do encéfalo imaturo, 
manifestando-se basicamente por alterações 
motoras, com padrões anormais de postura e de 
movimento, podendo apresentar distúrbios 
associados mentais, sensoriais e de 
comunicação.” 
LIANZA, Sérgio. Medicina de reabilitação. Ed. 
Guanabara Koogan – RJ, 3ª ed. 2001. 
O texto acima se refere à condição: 
 
(A) Anóxia neonatal 
(B) Esclerose múltipla 
(C) Esclerose lateral amiotrófica 
(D) Acidente vascular cerebral 
(E) Paralisia cerebral 
 
21. O sinal de Bell é uma das características 
principais da paralisia facial periférica. O 
músculo que se encontra acometido para que este 
sinal seja positivo é: 
(A) Elevador da pálpebra 
(B) Zigomático 
(C) Corrugador das pálpebras 
(D) Depressor do supercílio 
(E) Orbicular dos olhos  
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22. Sobre a prótese do tipo PTB, é correto 
afirmar que 
(A) é de sucção. 
(B) não possui correia supracondiliana. 
(C) é indicada para amputações em terço médio 
de coxa. 
(D) é a única prótese tibial que possui a correia 
supracondiliana ou suprapatelar. 
(E) pode ser utilizada nas desarticulações do 
joelho. 
 
23. Não há contra-indicação para a utilização da 
terapia por ultra-som no(a)/(s): 
(A) Útero em gestação 
(B) Processos reumáticos 
(C) Tecido gravemente isquêmico 
(D) Infecção aguda 
(E) Trombose venosa profunda 
 
24. A fratura de Colles é uma lesão ocorrida na 
extremidade 
(A) proximal da fíbula. 
(B) distal do rádio. 
(C) distal da ulna. 
(D) proximal do úmero. 
(E) distal da fíbula. 
 
25. Ao paciente submetido à terapia por ondas 
curtas, deve ser avisado que a sensação de 
temperatura será 
(A) agradável durante todo o período. 
(B) inicialmente agradável, depois bastante 
quente. 
(C) inicialmente quente, depois nula. 
(D) bastante quente durante todo o período. 
(E) inicialmente agradável, depois nula. 
 
26. Referente aos exercícios específicos 
utilizados pelo fisioterapeuta, analise as 
afirmativas a seguir: 
 
I - Nos pacientes portadores de rigidez do ombro 
por imobilização prolongada a cinesioterapia 
indicada é a de Codman. 
II - O exercício de De Lorme fortalece o 
quadríceps. 
III - Os exercícios de Frenkel são utilizados para 
diminuir a espasticidade. 
IV - A técnica de inversão lenta é utilizada para 
corrigir desequilíbrios da atividade muscular. 

V - O método de Kabat não pode ser utilizado no 
paciente espástico. 
 Estão corretas apenas 
(A) I, II e V.  
(B) III, IV e V.  
(C) II, III e IV.  
(D) I, II e IV.  
(E) III e V.  
 
27. Referente à função muscular, analise as 
afirmativas a seguir: 
 
I - A contração muscular na qual há um 
encurtamento real e uma parte do corpo se move, 
é do tipo excêntrica.           
II - O músculo cujas contrações é o principal 
responsável por um movimento é denominado de 
agonista.                  
III - Quando um músculo se contrai e produz 
força sem mudar o ângulo da articulação 
chamamos esta contração de isocinética.              
IV - A alavanca mais encontrada no corpo 
humano é a do tipo interpotente.      
V - A fonte de energia para a contração muscular 
é denominada de ATP. 
 
 Estão corretas apenas        
(A) I, II e IV.  
(B) II, III e V. 
(C) II,IV e V. 
(D) I, IV e V. 
(E) I, II e III. 
 
28. São formas de calor profundo: 
 
I - Forno de bier, ultra-som e microondas. 
II - Radiação ultravioletra, infravermelho e forno 
de bier. 
III - Ultra-som, ondas curtas e radiação 
ultravioleta. 
IV - Ionização, banho de parafina e turbilhão. 
V - Ultra-som e microondas. 
 

A(s) afirmativa(s) correta(s) é(são) 
(A) apenas II e III. 
(B) apenas III. 
(C) apenas I. 
(D) apenas III e V. 
(E) apenas V. 
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29. No que se refere à avaliação fisioterapêutica e 
da conduta utilizada, está(ão) correta(s) apenas 
a(s) assertiva(s): 
 
I - Nos pacientes com gonartrose avançada 
utiliza-se a cinesioterapia resistida. 
II - Na prótese KBM a maior descarga de peso é 
realizada no tendão patelar.   
III - A massagem indicada para liberação de 
aderências cicatricias chama-se fricção.   
IV - O movimento de rotação do tronco é 
realizado no plano horizontal e eixo vertical 
V - O valor do teste muscular manual que 
corresponde ao arco de movimento, sem vencer a 
ação da gravidade, é de: 2 
(A) I, II e III. 
(B) II e III. 
(C) III, IV e V. 
(D) I, IV e V. 
(E) II e IV. 
 
30. No que diz respeito às patologias abaixo, 
tratadas pelo fisioterapeuta, analise a(s) 
afirmativa(s) a seguir: 
 
I - Na queimadura, a intervenção mais importante 
da fisioterapia é evitar o eritema.   
II - O termo hidrocefalia corresponde ao 
aumento do líquido cerebroespinhal que circula 
dentro e em torno do cérebro.  
III - A retração isquêmica dos músculos flexores 
do braço, determinando atitude em garra dos 
dedos é chamada de contratura de Volkman.    
IV - A manobra de  Valsalva, nos portadores de 
TRM, tem como objetivo reeducar a 
sensibilidade.   
V - A lesão da junção mioneural é uma alteração 
que ocorre na miastenia grave.   
 
 Estão incorretas apenas 
(A) I, IV e V. 
(B) II e III.  
(C) I, II e V. 
(D) I e IV 
(E) III, IV e V. 
 
 
 
 
 

31. Na lesão medular, a fase de choque medular 
compreende a 
(A) depressão reflexa dos segmentos medulares 
localizados abaixo da lesão. 
(B) exacerbação dos reflexos dos segmentos 
localizados acima da lesão. 
(C) reorganização funcional das estruturas 
medulares localizadas abaixo da lesão. 
(D) reorganização funcional das estruturas 
medulares localizadas acima da lesão. 
(E) hiperreflexia tendinosa e cutânea. 
 
32. A amputação do tipo Choppart compreende: 
(A) Desarticulação do joelho  
(B) Amputação Transmetatarsiana 
(C) Amputação supramaleolar com deposição do 
coxim amortecedor do calcâneo sobre a base da 
amputação tíbio-fibular 
(D) Amputação supramaleolar com deposição do 
coxim amortecedor do calcanhar e sua pele na 
base da amputação 
(E) Desarticulação médio-tarsiana 
 
33. Nos pacientes portadores de osteoporose 
avançada, está contra-indicado o exercício 
(A) isométrico. 
(B) ativo livre. 
(C) passivo. 
(D) ativo resistido. 
(E) ativo assistido. 
 
34. Para o retorno da marcha funcional do 
paciente hemiplégico, os músculos a que, 
inicialmente, devem ser dadas ênfases para o 
tratamento fisioterápico são: 
(A) Extensores da coxa, extensores da perna e 
dorsiflexão do pé 
(B) Flexores da coxa, flexores da perna e 
dorsiflexão do pé 
(C) Extensores da coxa, extensores da perna e 
flexão plantar do pé 
(D) Flexores da coxa, flexores da perna e flexão 
plantar do pé 
(E) Extensores da coxa, flexores da perna e 
dorsiflexão do pé 
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35. O nervo comprometido na patologia 
popularmente chamada “mão caída”, 
caracterizada por perda da extensão do punho e 
dedos da mão, é o 
(A) ulnar. 
(B) mediano. 
(C) musculocutâneo. 
(D) radial. 
(E) ramo palmar profundo do nervo ulnar. 
 
36. Um determinado reflexo é examinado em 
decúbito dorsal, por vezes, parecendo tratar-se de 
um reflexo proprioceptivo, desencadeado pelo 
alongamento dos músculos do pescoço. O 
examinador segura a cabeça do bebê e vira para 
um dos lados. O tronco acompanha então a 
cabeça e o bebê pode virar-se todo para este 
mesmo lado. 
 

O texto acima se refere ao(à) 
(A) reação cervical de retificação. 
(B) reflexo protetor de desvio lateral cervical. 
(C) reação de extensão cruzada. 
(D) reflexo tônico cervical assimétrico. 
(E) reflexo tônico cervical simétrico. 
 
37. O termo AXONOTMESE refere-se à 
(A) interrupção total do axônio e de sua bainha de 
mielina com preservação do tecido de 
sustentação. 
(B) destruição ou perda do corpo celular 
acompanhada de degeneração dos seus processos 
centrais e periféricos. 
(C) perda temporária e funcional do nervo sem 
descontinuidade anatômica. 
(D) completa interrupção do nervo, com perda da 
continuidade anatômica do tecido conjuntivo. 
(E) desmielinização do axônio com proliferação 
de astrócitos. 
 
38. A dor, fenômeno inerente ao ser vivo, é 
considerada um mecanismo de alerta e  defesa. 
No ser humano, a estrutura responsável por esta 
sensação é: 
(A) corpúsculo de Meisnner 
(B) terminações nervosas livres 
(C) corpúsculo de Paccini 
(D) órgão Tendinoso de Golgi 
(E) fuso muscular 
 
 

39. No período de imobilização das fraturas, o 
exercício isométrico é utilizado objetivando o(a) 
(A) alívio da dor. 
(B) fortalecimento muscular. 
(C) propriocepção. 
(D) manutenção do tônus muscular. 
(E) correção de deformidades. 
 
40. Nos pacientes com marcha de Trendelenburg, 
o principal músculo a ser trabalhado  é o: 
(A) Vasto medial 
(B) Quadríceps femoral 
(C) Glúteo máximo 
(D) Psoas 
(E) Glúteo médio 
 


